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O que é 
PEM?

Processo de organização do uso no mar

Instrumento de ordenamento territorial que deve 
considerar aspectos ecológicos e socioeconômicos

Desafios adicionais, quando comparado a 
instrumentos com o mesmo fim para áreas 
terrestres

De base integrada e ecossistêmica

Não necessariamente de indicação de uso tipo 
“hard”
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O que 
não é 
PEM?

(não é) Instrumento de licenciamento, mas auxilia no processo 
ao evidenciar no espaço áreas onde há maior competição por 
SE, ou usos antagônicos destes SE

(não é) Projeto de oceanografia, mas se utiliza do 
conhecimento científico oceanográfico e de toda a informação 
técnica disponível como base para a tomada-de-decisão

(não é) Planejamento setorial, mas fornece o plano de fundo 
para que os setores econômicos se organizem considerando a 
sua integração e dependência com outros setores e o contexto 
ambiental do espaço marinho pretendido, o que inclui as 
aptidões naturais de cada local ou unidade de gestão e 
planejamento

(não é) Proposta de unidades de conservação, mas evidencia 
áreas e pontos do espaço de maior importância relativa em 
termos ecológicos
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Objetivo Geral
Estabelecer um modelo de ordenamento de usos do 
sistema oceânico como base para o estabelecimento 
do Planejamento Espacial Marinho (PEM) na Região 
Sul do Brasil, de forma participativa, a fim de obter 
seu desenvolvimento com sustentabilidade e 
qualidade socioambiental.
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Atividades da Fase 1
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Até o momento: sistema 
auto-organizado

Qual a garantia de um 
ótimo desempenho?
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Como 
refletir 
isso na 
estrutura 
analítica

UPG: define a estrutura espacial e a unidade do 
zoneamento

Classificação das UPG: define a aptidão de 
forma integrada (desempenho), considerando 
as relações entre habitats marinhos e setores, 
as interações entre os próprios setores e suas 
dinâmicas espaço-temporais. 

Diretrizes / plano de gestão: definição de 
objetivos e modelo territorial, formulação de 
diretrizes e instrumentos  
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o Segundo os indicadores que têm 
maior aderência aos objetivos do 
processo em questão

o Como não é possível medir 
sustentabilidade, se mede 
desempenho. Em que termos?

o Benefício advindo do uso dos serviços 
ecossistêmicos do mar (ecossistema 
para setor)

o Risco de perda desses serviços 
ecossistêmicos (setor para 
ecossistema)

o Conflito de uso desses serviços (setor 
para setor)

Classificação das UPG: 
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NÍVEL DE UPG CRITÉRIOS

Nível Hierárquico 1

Proximidade a portos

Proximidade de estuários

Proximidade de centros urbanos costeiros

Profundidade

Limites marítimos

Nível Hierárquico 2

(Plataforma Continental)
Tipo de sedimento

Nível Hierárquico 2

(Talude e planície abissal)
Frequência de frentes oceânicas

Nível 1

Nível 2
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Perfil territorial Princípio(s) 

orientador(es)

Ordenamento 

territorial

Avaliação 

ambiental

Monitoramento Conservação Governança 

intersetorial

Mediação de 

conflitos

Conhecimento Participação 

social

UPGs Críticas Proporcionalidade 

ambiental + 

proporcionalidade 

da governança

●●● ●●● ●●● ●● ●●● ●●● ●● ●●●

UPGs Estratégicas 

para o 

Desenvolvimento 

Sustentável

Desenvolvimento 

compatível com a 

capacidade 

territorial

● ●● ●● ● ●● ● ●● ●●

UPGs Resilientes Gestão adaptativa ○ ● ●● ●● ● ○ ● ○

UPGs 

Ambientalmente 

Sensíveis

Proporcionalidade 

ambiental

●● ●●● ●●● ●●● ● ○ ●●● ●

Matriz de calibração dos 
instrumentos
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Diretriz transversal 
(para todos os setores)

Ler o IDUSE como indicador de “guia social de operação”: quanto menor o índice, menor 
a legitimidade para expandir

Assumir corresponsabilidade: o desempenho ruim não é culpa de um setor, mas o 
resultado coletivo da incompatibilidade

Negociar adaptações via arranjos de co-gestão, com metas de aumento do IDUSE (ganho 
macro)

Integrar o IDUSE nos próprios instrumentos setoriais de planejamento (planos de pesca, 
expansão portuária, energia etc.)

E por que não: avançar para um zoneamento das UCs marinhas orientado por 
desempenho, usando o IDUSE para definir, avaliar e adaptar zonas e regras de uso.
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Agradecimentos

pem.sul@codex.com.br
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